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ÍUBLÍCA-SK AOS DOMINGOS 
E QUINTAS-FEIRAS. 

estende acfualmente em u m dos subúr­

bios da uossa cidade, foi para e!la um 

melhoramento incontestável e cuja fal­

ta ha muito se tomava sensível. 

E da parte da câmara municipal não 

CON V I C Ç Õ E S DA| A S S I G N A T U R A foi ainda menos acertada a medida por 

içor um anuo • . 10.£000 . ei|a tomada,em referencia ao antigoma-

I tadouro,passando-o|provisoriamente para 
lòcaTmais distante,onde,lirevouieuvt'? .̂ ~ 

rá levantado ontro, com todas as dis­

posições que exigem as construcçõos 

ar seis mezes 

fôd.i a correspuadeueia da folha de­
ve 83r dirigida ao editor F. L. Pacheco 

Os annunc'os, puoücaoõos de interes­
sa particular e obra* feitas na typogn>- desta o r dem. 
>phU desta folha, devem ser pagas a 
iTista-

ã 

mmm mm 

O que tínhamos antes, era, o que nin­

guém iguora, um verdadeiro foco de 

matérias pútridas e de miasmas, encra­

vado próximo a cidade, e que ameaçava 

continuamente a saúde das pessoas que 

tinham a necessidade ou a desventura 

de transitar pelas suas cercanias; a sua 

mudança,pois,veio preeucher uma neces-

E' facto conhecido hoje, quasi que ge- sidade hygíeoica, tornando ao mesmo 

malmente, que os cemitérios intra-muros ! tempo patente o zelo dos senhores ca-

nãn deixam de eer.prejudiciaes a saúde ; maristas, pelo que são dignos de louvo-

jmblica ; a edificação, pois. da que se T e s justamente merecidos. 

28 de Dezembro 

JOIBEIM DA wsmik 
Ambos dormiam 

Era ura quadro eheio de tocante tris­
teza. 

No meio da sórdida e humtda senzala 
estava es tendido o cadáver de u m escravo. 
ÍUm martyr.Çontavam-no eloqüentemente 
osandrajos e o sangue que cobriam-lhe 
ocoipo;dizidm-no os rasgue* mais negros 
do que a noute,alli deixados pelos late-
£0^ dos algozes ! 
O morto tinha no rosto uma expres­

são extranh* e iodeffinivol. Ao pas-
s.ir por elte a m w t e havia afu­
gentado a vida que o animara e deixa­
do como quo u m protesto ; a a'ma su­
bira as regiões ineflfaveis do amor,en­
volta na luz, das lagrimas derramadas, 
mas a matéria conservara as impressões 
üuaes—as impressões do martyrio, 

Eetregue a cruel abandono alli jazia 
-o triste desventurado para quem o mun­
do fora ermo de sorrisos e venturas ; a 

. vida—um longo poema de dôr, extensis-
£ima pagina de agonias, Semelhante ao 
jnaldicto Ash^verus da lenda, o pobre 
tescravo atravessara também a immonsi-
'dide asperrima do tnuudo, sem nuuci 
haver encontrado,no tortuoso caminho 
•que do berço conduz a sepultura, uma 
atfeiçâo «equor que as sombras do peito 
povoasse-lhe de estrellas ou de auroras, 
Como Jesus babera até o fundo ocalix 
da paixão e subira o alto do Calvário, 
ievando no hombro a cruz pezada dos 
pofFrimentos, no meio dos sarcasmos e 
os açoutes dos ve-dugos ! 

Soífrera,chorarà.Kn.eheram-lhe ocorpa 
fia chagas, de féí o coração e desespe­
ros a alma; vivera só, sem carinhos,sora 
sem amigos, sem amparo,cur vado sem­
pre sob o jugo de um labutnr continuo,ate 
que a morte—a eterna consoladora dos 
que soffrera—veio pôr-Ihe termo a tau-
"*a ò-Ores* 

Cumpro-nos confessar, entretanto.com 

a franqueza que deve reinar sempre que 

se trata de interesses lacaes, que além 

dos melhoramentos com que Ytú ha si­

do dotado nestes últimos tempos, resta 

ainda alguma cousa a fazer e talvez de 

[urgente necessidade» 

Refcrimos-nos ao estado deplorável 
em que so â i/aiu- angum&o-^w^a,.nota­

velmente as de Çommercio e Direita, 

que, estando com o macadam esburaca­

do em vários pontos e sem pedregulho, 

apresentam, em dias chuvosos, o triste 

espectaculo de u m lamaçal aterrador e 

inclemente. K m compensação, porém, si 

decorrem alguns dias de sol, o caso mu­

da do figura e temos novo martyrio. 

A lama è substituída por ondas de poei­

ra tam intensas, a poncto, as vezes, de 

interceptar a vista aos pobres transeun­

tes e capazes mesmo de encommodar es­

tatuas. 

Confiamos, pois, que os dignos cama-

ristas, empenhados como se hão paten­

teado em tudo qne diz respeito ao 

teresses do logar, não poupai 

ços para levar avante mais esl< 

ramento. 

E ainda 'nem que sobre a sepultura 
não se encontra gravada a sombria ins-
cripção collocada por Danle na porta do 
seo "inferno. Não ha alli, noute eterna, 
ha .um—amanhã ; e si uma desuas por­
tas fech;t-se para o mundo, outra ha que 
abre-so explendorosa para a eternidade. 

Na sua ultima morada, pois,o misero 
irá fiuir o descanço que, embaldo 
anhellou sobre a terra» Lá, livre da cru­
eldade dos Cains e longe de seos verdu-
gos, dormirá o somno tranquillo dos 
grandes infelizes. Sobre ella apenas ca-
hirão os beijos do sol, as lagrimas da 
noute e a brisa da manhã, saturada de 
pesfurnes, desprenderá soluços doloridos 

A um canto da senzala e ao lado do 
corpo da victima, dormia uma creança 
— u m mimo, uma alvorada, 

Era filho do escravo. 
A pobre creaturinha ficara o.iphà e 

abandonada como uma folha nas azas da 
tempestade ; entretanto alli, sem nadi 
receiar, setn nada comprchender, dor­
mia envolta em paz clemeutae profunda. 
Só com sua veaeravel inconsciencia 

e sua enorme fragilidade, não avaliava 
ainda tudo que havia perdido, perdendo 
o único ente que a ortrombcia, a única 
estrella que furgia-lhe no Armamento e 
que, mais tarde, como a do povo hebreo, 
devia—guiar-lhe os passos pelos de­
sertos da vida. E a essa hora em que 
a procella começava a formar-se amea­
çadora por cima de sua cabeça infantil 
e o destino vinha sentar-se ao seo lado 
como u m anjo máo, sonhava talvez com 
o paraíso e os sonhos angélicos refle-
ctiam-lhe no semblante em irradiações 
suavíssimas, 

Dir-se-hia, ao ver-se o suave sorriso 
que brincava-lhe no-* lábios, que os 
anjos vinham embalar-lho o dormir com 
notas divinaes de harmonias celestes, 
ou que via entie-aberto o vasto mundo 
estellifero e lá o desdioso pai no meio dos 
archanjos. 

Pai e filho alli estavam—a caudura a 
uar do infortúnio, a aurora ao Udp da 

mimvi 

noute.Umcessárade existir e havia cum­
prido o seo destino na terra,o outro co 
raeçava apenas a ensaiar os primeiros 
passos na vida e ia só. débil, sem guia, 
sem amparo, sem norte, ao encontro das 
tempestades do mundo. 
E ambos dormiam : o martyr o somno 

pezado dos tnmulos, o anjo,da innocen-
cia ; um acordara na eternidade e outro 
devia despertar no dia seguinte. 

A porta da senzala, entretanto, ha­
via-se aberto vegarosemeute , dando 
passagem a u m homem, Era o feitor da 
fazenda, o assassino assalariado e que, 
na expectativa de uma escassa retribui»* 
ção, mercadejava a vida do próximo, 
prestando-se a servir de carrasco de po­
bres desamparados. 
E esse homom repugnante, era cujo 

corarão imperavam instinctos da tigre, 
approximou-se do cadáver e junto delle 
quedou mais sombrio do que a estatua 
do crime. No rosto emoldurado por ca-
bellos ásperos e negros brilhavam-lhe 
sinistramente dous olhos brutaes e que 
foram,como que impellidos por uma for­
ça magnética e irresistível, cravar-se no 
corpo ulcerado da victima, desprenden­
do nesse momento fulgores tam he­
diondos, uns como que relâmpagos, que 
bem se podéra dizer que era suas orbitas 
fulguravam centelhas do inferno, 
E depois...facto incrivel! nesse recinto 

ond0 tudo estsva chfio de IriMezn e 
o pioprio silen i» p.irocia como quo 
respeitoso, o homem de mármore deixou 
cahir dos lábios u m riso sarcástico, gra-
cial, Jesapiedado ! O misoravel ria-se 
ao contemplar a sua obra !... Assim de­
via rir-se Judas ao entregar ans perse­
guidores o indefeso Jesur, assim devia 
ter rido se Lucifer ao tramar a re­
volta noa céus ! 

Amor! 

1^- HEPANHOL) é 
Antes que o On'n'*,ente esten­

desse o seu braçd**i;S3rno sobre a 
obra da creação; antes que hou­
vesse entrado e-n movimento a ro­
da do tempo, que a eletrecidad? 
se desprendesse das nuvens e ri-
bombasse o trovão; antes qj^o 
raio estalasse por entre as pro 
cellas, o relampo sulca*se nos a-
res e o arco Lrios. curvo e riso 
nho, se mostrasse no horisont< 
para alliviar c animo abatido d* 
hompns aterrorizados e atorraon' 
tados por medonha borrasca, \< 
existia o amor .... 

Na parede, nra. quadro tosco e ama-
rellecido pelo tempo, representava Je­
sus no cimo do Calvário. K o hanveo 
martyr desse tremendo dia parecia» dos 
braços da cruz, lançar um olhar corap JS-
sivo e misericordioso sobre, esse outro 
martyr dos homens, 

A u m canto a lamparinaquo alumi i-
va esto quatro sombrio soltava uns úl­
timos lampejos palluos e tristonho-
Dir-se-ia que a luz agonisava... 
De súbito, porem, apagou-se e tetri-

ca escuridão envolveo tudo era tonebro»-
sa mortalha ; uma pçz tam pezsda com 
a paz da morte reinou então no aposento» 
Lá fora, entretanto a noute ostenta 
se cheia de grata poesia. 

No azul profundo o baeo do firmam^ 
to fulgurava a immensidade das estl 
Ias, como monstruosos diamantes enj 
tados na aboboda celeste, e a luacl 
ia proseguiudo a curva extensa, banhan­
do a teria com clarões suavíssimos e 
cheios de uma tristeza enoime, 
N e m u m rumor sequer pela a i s ^ 

tranquillalOa ventos dormiam uascav^ 
nas,osecho-í nas florestas e as avejBos m 
nhos, Tud era mudez tudo era SÍ^QCÍ"0. 
mas essa m u dez bomerica que nosW, ' 
alma,mas esse silencio solorane qi 
falia d« Deus J 
Dir-se-ia que no espaço vagavan 
nios das tristezas e sobre a terra uinap 
tam grande como a paz dos túmulos.Pa' 
cia q' a nnturoza inteira,diante da pobr| 
creança e do cadáver do*"escravo, h> 
se coutrahido ckeia de respeito, e,t<; 
com que receios de perturbar 0 soj 
de ambos, dormia também a essa " 
| para o despontar <k alvorada,despol 
I cheia de vida e explendoros, no i» 
' dos trinados festivos das aves e os bei 
preguiçosos da brisa matutina. 

QUERITES JllNIÍ 

Ealli estava a morte no meio do crime 
e da innoct;u«üa,Do um lado um anjo,do 
outro p demomo o flill tomo a solidão ! 
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K a muito!'... mas dessa noute 
não pude olvidar-me ainda, 
era que vi-te casta e linda,. 
tascivo- o oUiar, o fcregeito..„ 
As formas—primor das graças,. 
e tam puras como a neve, 
nem t'as cobriam de leve 
as cambraias de teo leito ! 

Si a, deosa de Citfaera 
ao sahir de ondas dorroentes,, 
com teos encantos fulgentes 
te visse junto de si;. 
a#« pó^ da tajofeo^ríodigjo^ 
tanta graça^e.tanta-vjda-, " 
teria ir, veja, querida, 
teria inveja de U. 

f 
y 

Gomo eras linda .....mimosos, 
ricos de ardor,, e de anceios 
palpitaram aos teos seios, 
os teos seios sensuaes-; 
eeu permanecia extnctíco 
aí» ver̂ -to assim tam formosa,„ 
peregrina a cor da rosa 
em tuas faces sem rivaes* 

Teos conformes delicados^ 
como que pediam beijos 
a despertavam desejos-. 
de morer.-a te abraçar?. 
que seducçào reluzia 
em teus lábios inata1ores< 
ninho de ledos amores 
e na luz do lâo olhar. 

Ah ' nessas horas de encanto, 
dessa Douto inebriante, 
que epopea fulgurante 
cL suspiros e de amor-1. 
e a lua toda carinhosa 
vinha, atravez da n'chaua, 
oscular cheia de graça 
o teu vulto encantador !;. 

EJeu me abj/smava tolo, o langue Magdalona, 
nas for/nas leves, níveas, despidas dos adornos;. 
o. iu suria? gentil, visão dos áureos sonhos, 
mirando embevecida teos nitidos>contornos. 

E tu surrias .gentil;e os .seios aLvos, tunidos, 
aifavam effegantos no languidocansaço I... 
E as horas eram brevos e vagarosas Tua 
se amando prosseguia suspensa alem: no espaço!. 

Quentes J.un.ior, 

Ante.- que a infVnidadedjs as 
'M*t ruülasse no fi^raarneoto, e 

,UÍ os ri->s regassem.,os campos 
suas agudas voltas em em tribu? 
aos mares; a.-ntes que o astro 
iía illuminasso 0 fecundasse 
niverço o q,palpitasse o oora-

í),ja existia o amor! Os milhares 
volate não «nchião o ár, u>r 

,a infinidade de flores não em-
tesavão e aromatisava ou .1-
ds plaotus não s.f • co-
,>. i<- • c^lfbrar seo . (1 v; > 

ííar o h.ucto. 'ie v' 

|sulco rcas- nuvens e se dissipa ! 
O amor é- o uma essejcfo, cujo 
fogo tcído vívifica, iiiove,. rego, 
conduz, guia, governo; e apper-
feiçoa. 
onde não irradia o amor», e-

xiste a mizeria, o íue&K a? torpe-
sa,. a esterilidade, o- horror, as-
trevas & u mortel 
O que valenão para nós a< tum­

bas daq,uell<jsq.ue a movte irapie*-
dosa arrancara a» >eio da familia, 
se não tosse o amo r que infunde 
n*ella uma vida occulta, esperi 
tuifil e capaz de commover nos 
sos coraçõe* ! (Contínua.V 

vonte respirava ainda; as monta­
nhas não tinhão levantado os-.:»e-
us soberbos cimos por entre* as 
nuvens, nem.os vale.' decido em 
profuudos aby-íínos e entretanto 
o amor jà existia! O amor é uma 
palavra sagrada que encerra.per 
foita e real existência,e se bem 
q.ue resoe por toda a parte,entre­
tanto óaque menos seentende,par 
livra pronunciada freq uente-
ente por todo3 e que no entanto 
ÍAC iba como um ••relâmpago, que 

d'* c - 1 - i " o í -.7, t\ í,%-x y LI) 

Ao sr. fiscal. 
Pedimos ao senhor fiscal o .00-

seqaio de não se approximar da 
ponte situada no caminho que 
|vai achacada- Portella. H t alli 
um deposito de água estagnara 
•e terrível iminundicia, que des-
pendes umas enmanações tam in­
fectas, que a V. S. pode accm-
tecep apanhar alguma f<*bre, o 
que seriâ  des-peaa agiadavel a 
quem tanto- a satfrio. 

Quórites Júnior. 

Para Europa.. 
Consta-nos que segue hoje poí-

ra Itoiia e sr. doutor Vicente 
Laurenti, illustre adevogado tíe 
Milão., e que tem. estado hospe­
dado em casa do dr. Sopháa. 

O dr. Laurenti deixa aqui 
pungentes .saudades, principal­
mente entra os moços, por causa 
,de 3aas maneiras aüfaveis e tínis-
siraa educação. 

HSBOSL 
Kfrva& me<iict>*r-.Consta* 

nos que o nosso distincto e talen­
toso conterrâneo,, o sr. Antônio 
de Souza Freitas, acaba de cora 
pletar brilhantemente o seo ti-
rocinio acadêmico.Approvado com 
distincção na deíeza da>theze 
que a^iesentou.. perante a facul­
dade de medecina do Rio, foi lhe 
,'por, e ta concedido o grão de 
[doutor, em 22 do corrente. 

For este motivo apresentamos 
ao jovem e esporauçoso medica | 
e a sua família.os nossos sinceros 
parabéns. 
Motas de 10*«00ur>« — 
Foi prorogado ate 30 de Junho 
do próximo anuo,o praso para..a 
substituição, sem desconto,jdas no 
tas de 10$00Q, pertenceules a,. 6^ 
estampa». 

Leilão—Terá lugar hoje o se­
gundo em. casa do sr. tfeliciaflo 
Leite Pacheco, o segundo leilão 
de prendas, em favor da Capeb-
la.do írauto Sepulchro. 

I^otei» Ipiranga. — A 
extracçãodo primeiro sorteio effe-
ctuar-se-a a 10 de Janeiro pro-
xi no; por meio da machina—In­
dependência. 

lucendio.—A povoição do 
Jacaré, no Ceara, foi victima de 
um pavoroso ;ncendio. 
Arderam 4í casas. 

Oa»tit> M tlt»»—0 caso 
Afalta continua a fa^er furor na 
Corte. 

•í irianreote osjornaes daqael-
la capitalP os qu tes nesta rnyste-
liosa qoestão têm assuma dos u;ma 
altitude o5igu»d« h-uvor,. trazem 
roinucio^ís artigos descrevendo 
as investigações recentemente 
procedida3r afim de por em pra­
tos a limpo* a íerrivel comedi» re­
presentada al!li pela policia», 

Producção <fe carvão 
—Calcula-se que a produção de-
carvão em todo o mundo, durante 
o anno q* terminou á 30 de Junho 
do correute anno..subio a 400 mi~ 
lhò*s de to-neUdas. D' esta quali­
dade a Grã-Bretanhe produzi o 
cerca de 150J.(KXX00Í>, havando 
um decréscimo de 6.500.000 de 
1882; ao passo que os Estados 
Unidos augmentaraoí a sua pro-
ducção de86.8 Í3.000 a 9t3 milhõ-M 
De modo que ires oitavas partes 
do carvio gasto no mundo vem 
da Inglaterra, e do* J£-it-iJo*-Uai* 
dos uma quarta parte. 
A» seda wi« dilua—A 
producção d'a seda na China * 
espantosa. 

Em LS43-não sahia da China 
um único fardo do precioso Ho 
para mercados estrangeiros; no 
entanto, em, 1845- exportaram-se 
10,001) fardos,- 0111 1855^ os fardos 
exportados a «ingiram- numero 
superiora 50,000;e nos últimos aa 
nos a exportação da seda tem va­
riado entre 50 e 100.000 fardos. 

Aataasinnto mysterí-
0 ^ 0 — defere o Tem,o: 

No dia 18 docorrente,8 as ho­
ras da noite, foi covardemente 
assassinado o alternam Jojto Mur-
bach, morador a beira di estra­
da que de S- João do Rio Claro 
conduz a vi lia de Brotas. 0 as­
sassine b-Uea a porta da sua ca­
sa, que aquella hora ja estava 
fechada, e quando Murbach a-
briu<a, perguntando qimn era e 
o-que desoj-ava, recebeu um tiro 
a queima roupa, caindo •inriae-
diatamenta morto. 

A autoridade tomou conheci­
mento do facto,sem com tudo ter 
podido saber o nome do assassi­
no, qus ovadiu^e depois do deli- -
cto. 
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IMlREXSA YTÜANA 

Rn» 1870 passou o P. Caadiaui de Per-
Bktnbuoú á S. Catharina, e de lá no meá-
«KJ *»a<> v.-io para Ytú afim d« empre­
gar sua actividade po Collègio do S. 
I.uii, recentemente aberto. Muitos an­
ãos imiDuu oeste collejrio Inglei e His­
toria, aão poupando-se ao mesmo tempo 
nos ministérios f-agradoa para os quae* 
patenteou sempre uma tendência e um 
ardor admiráveis» Ja cançado pelos an-
nos e pelos trabalho* oào qiúz com tudo 
deixar de ensinar ao menos a ulguus 
aluniuos a língua inglesa, e servir como 
-c.ipellào a Santa Casa de Misericor lia 
desta cidade, s«não quando a ultima do­
ença veio prostral-o na cama. 

Era o P. Candianide Ü"» natnral san­
güíneo e fogoso, cujas expansões po­
rém temperava sua não ordinária virtu­
de ; tinha um traio smeno e um C O Q -
versar variado e espirituoso, que facil­
mente Jhe attrahia a attenção e a syni-
pathia dos amigas, sobretudo p*da gran­
de riqaeza de ^eus conhecimentos his­
téricos e litterarios.' Versado nas lin-
jrnas Buropeas escreveo e deo a pubiici* 
tUde vários trabalhos, que mereceram 
o* elogios dos lítteratos, e deixou alguns 
nanuscriptoa de subido valor,taes como: 
u m diecionario portugueiem ura grande 
T olurne de 1200 paginas, onde se acham 
>no c< rrespoadenci* os vocábulos das 
•atras lioguas antigas e modernu, e on-
He vêm-se coordenados os vocábulos te-
cfcnicos : um diecioaari» inglesem 600 
p.tginas com indicações especiaes sobre 
* pronuncia : u m outro diecionario, 
oompeudio do língua grega : um volu-
mesinho tle 300 paginas de eoiní-osições 
povticat intitulado o Lyra íe»ií,-~» ou­
tro di 400 pagina* inl.tulado — Lyra 
íitturgica, ou traducoao dos hymnoa da 
Igreja, sem fali ir (]e outros muitos nu-
au^cripto^, que longo seria enumerar. 

Ao seo s3hinv*nto q* teve lugar no dia 
!*, acompanharão os professores e dum-
i\o< do collègio da S. Luiz, e muitas ou-
1 ri» pessoas. 

Nós sentimos o fallecimouto do P.Can-
«iani e a S. Cü*a de MUerioordia p. i-
(íou um cipellão, que difflciimeüte r-ora 
substituído 

Outro—Fallecnu, no dia 8, a sra.1 
d. Anlonia Pacheco do Campo», viuva do 
Auado Francisco de PauU Leite d B . -
ros. 

Era uma senhora respeitável, virtuosa 
« boa mãe de família. 

Os noa*os pezames a seo filho e nora. 

Miasn»—O Club '\ de Julho manda 
rezar, hoje, às 7 1;2 da manhã, na igro-
j:\ Matriz, uma missa por alma de seoso-
aio o sr Antônio de Assis Paeheoo. 

— A-ninhã, a? 6 1|2 a irmandade daS, 
Casa, manda também rezar uma missa 
por alma do soo capellao P.Carlos Can-
diani, aa igrejada Misericórdia. 

HuleUIlo—Montem as 10 horas da 
o. inhã.suieidou-se com um tiro do espin­
garda o rnestre-ferreiro dasoffieínas da 
•.: »rap «nhia Ytuaoa, o sr, Thomelon, 

Attribne-ie o lamentável desastre ao 
estado de embriaguei, em que se acha­
va o finado, 
O sr,delegrd» tomou conheciraeats do j 

facto. 

Algfnasarra—No dia 11 do 
corrente as 10 horas da noite.ua 
ca doa desta cidade deo-se uma 
grande algazarra entre as praças 
do destacamento, onde houve se­
gundo nos consta, reflada*.socos. 
eic. fcoftiparecoe logao «r. Dele­
gado de policia que d*o as ne­
cessária» providencias. 

fVoll*inha — Dos Srs. Blo­
ca Frere* & Comp. recebemos 
j m » delicada folhinha — carteira. 

Alem. <?<• calendário e folhas em. 

branco par* notas, tem tahellf*s 
de preços de telogranita.ts, de 
câmbios, hotarios de estrada do 
ferro e muros apontamentos o teia 
Um miinonr» presente. 
Agradecemos. 

ElelçAo fçernl,—Ja estão 
életos 73 rtepu:ados geraes, dos 
juaes 41 liberaes e 32 conserva­
dores 
— Nesla província é conhecido 

mais o r«sult,ido fin;il dosseguin 
tes districtos, nos quaes vão a 2' 
escrutínio: 
5* Conselheiros Laurindo e Du­

arte. 
6a Conselheiro Martim Francis­

co e Dr. Cochran». 
8# Conselheiro Gavião e Dr. 

Prudente de Moraes. 
9* Lrs. D»lfino Cintra e Fre­

derico Moura. 

Gazeta UtmraK-—Le se 
no numero de 10 : 
«Assumiu hontem a redacçao 

desta folha o nosso distineto a-
migo e primoroso escriptor dr. 
Theophilo Dia*, cujo talento é 
vantajosamente conUt-cido no pa-
ix.» 

Otoltuarto. — S^pultiram-
se no Oomiterio Menicipal: 

D^xetabro 1° 
Francisco recom-na^cido.Mho 

da Domingos K»busson«» e A noa 
Mana de Jesus, moradores n» 
.Salto. 
Maria, de 36 "finos, natural da 
Bahia, escrava do Cap. Bento 
Dias de A. Piado: congestàocere 
bral 
José, r̂ cem-napcido,!*. de Panlí-
no e .-Vnacleta, escravos d* Fran­
cisco de Paul i Leite d« Birr -;. 

Veni M a, 14 n.<*zos f 11 ha de 
Benjamim Na> dy e Francnca 
('.arolina de Pinhj, moradores na 
ru;t de S. Rita: vermes. 

Dia 2 
Joanna. 25 dias. filha de Bazi-

lioJo.se da Silva e JoaQuina Ma­
ria do Uosario, moradores no ba­
irro do Cayacatinga.. molesti.» iu-
terna. 

Dia 5 
Ignaciô . L7 mezes,. filho de 

Joaquim Téixeirae EscoiasticaiS-
duarda Xivi^r, moradores na 
rua do Patrocínio;-verme*. 

D. Maria do Amaral Gurgel77 
annos,natural e residente do lnda 
uiuba. v:uva de José Balduino 
do Amaral Gurgol. ploro-anemia 
complicada de engor^itamento 
hepatico. 

Dia tí 
Rígerio, 50anno9, solteiro. A-

fricano, encravo de D. Ànna 
Cândida de \ Prado, moradora 
no Apotreba: h.idropesia. 

Dia 7 
Luiz, 21 mezes, filho do Antô­

nio Joso de Arruda e Marta da 
Cinde lar; a, moradores na rua de 
S. Cruz inflamação nos iatesti-
ao«.. 

Antônio Bicudo Soares, de 801 
annos. natural de f.abrenva, í;»l-
le«eo no hospital doi m->rph *ti 
cos: morpbea. 

Antonia Clandtna de As<i% 17 
anr«os, solteira, residenie na po* 
voaç&i do Salto, filhi dos finados 
Francisco José de Assis e Anna 
Maria de Asei?: Thizica pulmo­
nar. 
Joaquim Salvador, 17 atinos, 

solteiro, morador rio bairro do \-
tuuhü, filho natural de Monte-
mor. filho do finado Salvador Pi­
res de Aranjo e Marja Franci*ca 
da Conceição: Estupor. 

Dia 8 
José Bento Subtil, 5è annos. 

viuvo de Luiza Mana do Carmo, 
falleceo na S. Casa de Misericór­
dia: gastroenterite ::guda, no de­
curso de uma atlecção pulmonar 
chrontca. 

Uia 9 
Maria dos Santos, 55 annos. 

moradora no bairr-j do J^cuhú viu 
va de Francisco dos Santos: hy-
dropesia. 

Dr. Carlos llidro da Silva. 69 
anãos casado com D- Angela 
Rosalina da Silva, moradores na 
rua do Carmo: entero colite as-
thma, Enphysema1. 
Vilalino, 1 anno, filho de Jo­

sé Avelino dos Passos e Fr.ncisca 
Mar».i de Jesus, moradores na 
rua de S. Cruz: vermes 

D, Antonia Pacheco do Cam 
pos. 6$ annos morador.'! na rua 
da Pairoa, viuva do finado Kpsin-
cisc> de Paula Lote de Bairos. 
hypertrophia Tuberculose-
Antônio de Assis Pacheco, 57 

annos, soltoiro, morador uo lar­
go da Matriz; Typhiite c«>ra peri-
tonite ê tercoral. 

l»adre Carlos Candiani, 72 an­
nos, natural da Itália, residente 
no Collègio de S. Luiz: recrude-
cencia de uma gastrite chroníca 
e irritação dos centros nervosos. 

Dia 10 
ítala Antonetta, II mezss, fi­

lha de José Antônio Rizzoe Afa­
ria f.aetana Vrichio, natnraesda 
Itália, residentes no P*teo de S. 
Francisco: coque Incho. 
Mariana Theresa de iesns, ílft 

annos, viuva do finado Joaquim 
Leite de Camargo, moradora na 
ruade S. Rita: inflamação defiga 
do. 
José, 2 annos, filho de Pedro 

Jró«e daSilveirae Joacna Maria da 
fc .veira, moradores na rui do 
Patrocínio: vermes. 
•• Maria Francisca de jesns, 35 
ao nos, natural de Capivary, viu­
va deBenedicto Antônio Ribeiro,. 
moradora na Pofoaçào do Salto;. 
Thizica. 

Dia II 
Maria Roqee Lopes, 42' annos. 

viuvado Joaquim Domiiiguos.mo.» 
radora na potoaçâo do Salto; hi-
dropezia. 

umssi 

Agradecimento e convite 
Francisco de Paula L*ít> U 

Camargo e sua mulher Elisa Au­
gusta GalvAo de Ca.iiargo.lgoacn 
de Paula Leite de Barro», Fran­
cisco de PauU Leite de Birrus, 
Antônio de PauU Loite de Barrou 
Francisco G ilváo de Barres L »i-
te e sua mulher Gertrules M*r-
eolina de Barros Leite, pei'i 
presente agradecei» do intim 
d alma a todas as pessoas \ \i* ih ;sj 
tizera» o caridoso obzequio d*] 
acompanhar até a ultima jazida] 
os restos inortaes de sei pre.«ad 
mãe.sogra e raidrasta D Antoni 
Pacheco de Campos. 
K<igãc de novo a todo? os seS 

parentes e mais pessoas de am 
^ade •» faver do assistirem a mi 
do 7" dia, que fazem'celebrar * 
swffragioa alma d i,mil4 fJna;-
h»j\ as 8 horas da maníU, 
Egreja do Carmo. J 

Antecipáo sows et>irnes e cor 
d*aes atrra-íecnn VINK 

Itu.14 de Dezembro d^ 1SSV 

Angwla Ri>salina da Silva, 
seus tilhos e enteados, agradecem 
do intimo d"alma a todas as 
pessoas que acompanharão a ul­
tima morada os restos morta** 

que, por seu eterno repon»-K te­
rá logar na K(çr^. i) C a r m 
amanhA as 7 horas da manhã..7* 
dia do sen passamento. 

Ituv U de Dezembro de 13! 

Club «d;; falho 
Km eamprimento i •lelib^ra<;5» t< 
da p«U directoria, em saasfto de i$i 
vido todos os sócios da. Club 0 de *L' 
a assistirem a missa que por aimÃ d> 
soem-do mesmo club, o sr. Antwiit» d* 
Assis-Pacheco, spri ra<-»dn hoj'», m 7 ir>' 
bons da maaba, na igrejik M itria 
Secretaria d^ «lab> ft. dè Julho 14 dd-

doserobro de 18B4. 
'» Ŝ rrflíirio 

Qaetfafe Citino Viiella >1Q* 8irtt0S 
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3 KlíÉ'li t!Í 
A bandeira Triumphante esta alceada no chalet 

A N J O D \ FOivTUiN A. por ter distribuído a seus 
freguezes prêmios de 60~» de 100* e de 40» da 
nltima loteria de Vitheroy. 
Torna-se notório a felicidade deste Chalet, por não deixar passar 

so' loteria sem dar prêmios.. 
mesmo chalet ha immensos sortimentos de bilhetes de todas 

fias do. lmperjo, 
iB^

lHg7nn* '""""'* qU6 V''le Cnrrflf " a Nitor"v cuJn (>c»™° ma-
M T é d* 4 O contos fl a P X U M Ç Ç Í O a 5 de Janeiro 

K lambem a grande do Vpirang.': pxtracçSo 10 de Janeiro. 
Desporsde Mi>.cHa anda a roda e «mda ha bilhões a venda 
>B Alguns dos bilhetes premiados acha-so na vitrina Jo mesmo 

«fliilet* 

UIIEIFI 

@mm& 

LARGO oa PTRIZ 
Q u e m não hade querer obras por estes insigni­

ficantes preços a virem a casa do R E I D O S B A -
S A T E 1 E 0 S que ê muvto conhecido n'esta cidade 
e garante qualquer obra concernente a esta arte 
pelo aystliemH da Corte e de S. Paulo. 

RUA DO COMERCIO (2: 

ET de graça T T T 

BENTO DE TOLEDO 

TH$ uniu DA 

Três ferraentos existem que digerem os diversos alimentos com 
se nutre o homem. Cada unr destes suecos gástricos tem um 
e especial. A pepiV.na digere a carne muscular ; a p a n -
Atina digere os cornos gordos; o a ditaetase digern-os feu-
s. Portanto, em todas ar ;.ff«võ>s do estômago náo pón0 ha-
elhor remédio do que aquelle que rounir em si esses três 
ntos indispensáveis para uma digestão completa 
> ^«íiho e u p e p t i c o do DR. V1AL DK FAlílS breenrh* 

trave.mflnte,es«e rim ; e dahi provém o favor que gozT^l 
todos os enfermos e convalecentes. 6 J U 0 l w 

50 Roulevard de Strasbonrg, Pariz. 

Feitio de uma sobre-casaca 
Dito de um ronde 
Dito de um fUque 
Dito de um palotut de casemira 
Dito brin 
Calça do casemira 
Dita de brio 

28$0W 
*.l$00O 
]7$0üà 
8$0LK> 
4$50Ü 
3*5 O 
SfOüOf 

l%in^uem m a n d e la/rr roupa» H#-»m vi«itnr o 
*sHEl IX»-. II l|| % • i:ilii>M> u o lar^<» ü u Malfiz. 

30—6 
liú. 1& de Novembro de 1&S4« 

PASGHOAt MftKlÀ GHURELLE. 

lfpiataria do Marinho 

fre 
Jcse Dias Marinho partecipa aos seus aroisros 
e-uezes, que mudou a sua cfüciua, paraaanti-
a ae *laquer & Rocha, na rua do Com-

ora merecer a mesma protecção que lhe 
o.dispensada pslos seus freguezes, garan 
orno sempre perfeição e m seus trabalhos e 
ade nos preços. ' 
ínesiracasa, achão-se a disposição do pu-

t0 2 bilhares, de primeira ordem, e m boas aalaa 
- esae fim preparadas e onde espera a continua-
dos amadores deate b o m e innocentedíWrti-
-w. Ytu,23 de flovembr d-1884 ™aiv(

e*11' 
J0SR DIAS MARINHO, 

CARRO DE ALUGUEL 

0 Mnnim Raldoino n Jo»e Ma­
chado aiugio carros pelos pregos 
seguintes ; 
Para casamento 2$000 
l'ara baptisado 2$000 

ATTENÇAO 
0 abaixo assignado vem por 
esta segunoa vez, fazer sciente 
que tem de fazer sua residência 
na povoaçâo doSalto, rozoiveo a 
dispor de seo negocio, assim co 
mo do u m a casa á ponco cons 
truida com todo o capricho, com 
excellontes cômodos para famí­
lia e c o m m o d o s seoarados 
para negocio, e toda forrada, 
assoalhada e oleada, um P;ano 
novo comprado a pouco, cora ex-
cellente yôz e forte.e garante seo 
fií«í^yenH °"8° P G Í ° pr,'vo de rs-
WUIIKK), do mesmo auetor tom 
v»ndq a l.Q00$Q00. J—3 
fornando Dia Ferraz. 

Ycnhão ver 

Já chegou um soltinven.to fr*s-
quinho dos procurados, afaniados 
e acreditados PÓS anti-heraorra-
darios e outros preparados, dei 
Pharraac^utico Luiz Carlos, na 
casa de Antônio de Camsrgo Cou­
to Rqa do üommercio. (1) 

Muai^a» e inetrumen-
to» para veuderse. 

A viuva do finado Francisco 
da Costa Leite, residente nesta 
cidade na rua de Santa Rita, 
tem para vender o seguinte; 
Duas estantes para musica. 
Dois escabMlos 
U m par de lampiões de pendurar. 
Ura flautim 
Ura par de pratos. 
Bumbo e caixa. 
Estes instrumentos estào em 

hom estado de conservação. 
Tem tarabera para vendar Mar­

chas, Dobrados, Onverturss.Fa*-
tasias e Quadrilhas para band» 
««litar *^\m como algumas ro« 
sicas para Orche^tra e par , pia". 
no- Vendô-se tudo no- «, ̂ dico 
preço. ' 
P*ra ver e tratar em c.v id 

** residência.1 H -6 


